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CAMPANHA VISITA OBRAS PARA ORIENTAR E PROMOVE PALESTRAS

“No trabalho sua segurança vem em primeiro lugar”. Esse slogan faz parte da "Campanha de Segurança no Trabalho na Indústria da Construção", promovida pelo Ministério Público do Trabalho, em parceria com o Sinduscon e outras entidades. A campanha visa melhorar as condições de trabalho do ambiente da construção e diminuir os acidentes nas obras de Chapecó e região. Conforme o procurador do trabalho Sandro Eduardo Sarda, no Estado já foram registrados neste ano 24 mil acidentes em obras, 1.000 a mais do que os registrados em todo o ano passado. Em Chapecó os números também são bastante altos e somente 5% desses acidentes vêm sendo notificados. 

Segundo o vice-presidente de Relações Trabalhistas, Segurança e Medicina do Trabalho do Sinduscon, Marcelo Fabiano Costella, os reflexos econômicos, sociais, de seguridade, segurança e saúde do trabalhador em relação à informalidade no setor é uma das questões que também deve ser tratada durante a campanha. “Como um trabalhador sem carteira assinada vai exigir seus direitos? Por isso vamos atuar para reduzir e acabar com a informalidade nas obras também”, acrescenta o diretor. A campanha inclui, inicialmente, um programa de visitas em aproximadamente 200 obras em pontos diversificados da cidade, por técnicos da Fundação de Segurança e Medicina do Trabalho (Fundacentro), do Centro de Referência em Saúde do Trabalhador (Cerest) e da Vigilância Sanitária. Nessas visitas são verificadas as condições das obras e ocorre a apresentação de orientações de segurança. Marcelo Costella indica que após esse trabalho de orientação conjunta haverá uma ação de fiscalização pelo Ministério do Trabalho, no início do próximo ano.

Também fazem parte da campanha palestras orientativas. Nesta terça-feira, dia 28, o evento é direcionado a engenheiros, na quarta-feira para contadores e na quinta-feira, dia 30, as palestras serão para empresários da construção civil. O evento de quainta, marcado para às 19h, no Sindicato dos Bancários de Chapecó, tratará dos assuntos: segurança do trabalho na indústria da construção, visão empresarial da segurança do trabalho e responsabilidade civil e criminal nos acidentes de trabalho. As vagas são limitadas e as inscrições, gratuitas, podem ser feitas através do telefone 3328-3075. 

CONCRETANDO AÇÕES 

Chapecó terá 3º Encontro de Mestres e Encarregados
O Sinduscon e o Sindicato dos Trabalhadores da Construção Civil (Siticom) promovem  neste sábado, dia 1º, o 3º Encontro de Mestres e Encarregados de Chapecó. O evento terá inicio às 8h15, na sede administrativa do Siticom, com recepção e café da manhã. Após haverá palestra sobre segurança do trabalho na construção civil, com o engenheiro da Fundacentro Artur Carlos da Silva Moreira. Às 10h40, o doutor em Engenharia da Produção Marcelo Costella falará sobre Norma regulamentadora NR 18 e às 11h45, Mari Lúcia Alves de Castro explanará sobre o Centro de Referência em Saúde do Trabalhador (Cerest). Na última palestra às 12h30, o procurador do Ministério Público do Trabalho, Sandro Eduardo Sarda, abordará sobre responsabilidade civil e criminal. 

Após o termino das palestras será servido almoço de confraternização. As inscrições para o evento encerram nesta quarta-feira, dia 29, e podem ser feitas através do telefone 3322-5833, no Siticom. 

EM COMPASSO

Comércio de material de construção cresceu 9,8%
O setor de material de construção cresceu 9,8% de janeiro a setembro na comparação com o mesmo período de 2007, informa a Associação Nacional dos Comerciantes de Material de Construção (Anamaco). Os dados refletem o desempenho das lojas em volume de vendas. No acumulado dos últimos 12 meses, o desempenho do setor foi de 11%. 

"Em setembro tivemos acomodação na atividade com pequena variação de 3% sobre setembro de 2007, mas o suficiente para elevar as vendas acumuladas de janeiro a setembro deste ano para 9,8%", explica Cláudio Conz, presidente da Anamaco. "Os bancos e financeiras que atuam no setor passaram as taxas cobradas do consumidor final de 3,5% para 7%, exceto a Caixa Econômica Federal e o Bradesco. Além disso, já sentimos diminuição nos pedidos das construtoras, em função desta acomodação da atividade, mas tudo aponta para um fechamento do setor no ano de 10,2% sobre 2007, quando o faturamento do setor foi de 39,48 bilhões de reais", explica. 

        O presidente da Anamaco afirma que a diminuição nas vendas de outros setores, como automóveis e viagens, trará benefícios para o setor. "Entendemos que o bolso do consumidor é único. Os grandes concorrentes da casa popular, hoje, são o automóvel, o celular, as viagens. Temos estudos que comprovam que, na medida em que as pessoas passam a gastar menos com essas coisas, elas investem mais em suas casas, seja para uma nova obra ou para alguma reforma", avalia. 
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